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Bernardo: "Nova ordem geoestratégica está sendo criada" 
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Para consultor, o Brasil está 
sólido e deve escapar da crise 

FÓRUM DE DAVOS 

O português António 
Bernardo, da Roland 
Berger, tem visão 
otimista para os Brics 

ROSANA H ESSEL 
DAVOS (SUÍÇA) 

Apesar de as discussões ao lon-
go do cinco dias de debates durante 
o encontro anual do World Econo-
mic Forum (WEF), apontarem di-
ferentes opiniões sobre a crise fi-
nanceira que abalou os mercados 
no início da semana passada e, 
com isso, aumentar o risco de uma 
recessão nos Estados Unidos, espe-
cialistas e executivos da América 
latina apostam que o Brasil e ou-
tros países da região têm grandes 
chances de passarem incólumes ou 
mesmo sentirem um impacto 
muito pequeno dos efeitos de um 
crescimento negativo dos EUA em 
suas respectivas economias. 

"O Brasil é um dos países com a 
economia mais sólida e as melho-
res condições de não sofrer os im-
pactos de uma possível recessão 
nos Estados Unidos", informou a 
este jornal o vice-presidente geral e 
executivo responsável por América 
Latina da Roland Berger Strategy 
Consultants, António Bernardo. 

O consultor tem uma visão bas-
tante otimista sobre o potencial da 
A. Latina e, principalmente, do po-
tencial dos países do Bric (grupo 
integrado por Brasil, Rússia, China 
e Índia). Ele minimizou os temo-
res que abalaram as bolsas interna-
cionais e acredita que esses' países 
ajudarão a manter o crescimento 
econômico global. "Na realidade, 
existe uma grande reflexão sobre 
uma nova ordem geoestratégica 
que está sendo criada. Está claro 
que o mundo não vai ser o mes-
mo. A emergência de novas potên-
cias como os países do Bric já está 
mudando a economia global e vão 
claramente mudar o equilíbrio 
geopolítico", acrescentou. 

Para Bernardo, as discussões 
sobre a volatilidade nos mercados 
mundiais durante praticamente 
todos os dias do evento do WEF 
estão de algum modo presentes 
no interesse dos participantes. "Is-
so é reflexo de que existe uma 
preocupação dos participantes e 

,..21estrantes. Mas o tema central  

deste encontro, que é inovar co-
laborando, foi bem recebido pelos 
participantes do Forum." 

Assim como o presidente da Pe-
trobras, José Sergio Gabrielli, Ber-
nardo faz parte de rol dos que acre-
ditam na teoria do descolamento, 
de uma diminuição da dependên-
cia global da economia americana, 
especialmente no Brasil. "Sincera-
mente sou a favor da opinião do 
descolamento. Não acho que have-
rá um descolamento total, mas 
acho que o impacto não vai ser 
igual no caso de uma recessão nos 
EUA como ocorreu em outros mo-
mentos", afirmou, acrescentando 
que o impacto não será igual, so-
bretudo porque os fundamentos da 
economia brasileira são sólidos. "O 
Brasil está com uma boa taxa de 
crescimento e acho que as empre-
sas brasileiras são muito fortes e 
preparadas para um impacto." 

Em relação à A. latina, Bernar-
do fez algumas ressalvas. "Não se 
pode generalizar, é claro. Há econo-
mias mais sólidas e outras mais frá-
geis", disse ele citando, além do 
Brasil, o Chile a Argentina, que pas-
sa por um momento de recupera-
ção, como exemplos das nações 
mais imunes à crise americana. En-
quanto isso, o México, devido ao 
fato de, os EUA serem responsáveis 
por 80% das exportações mexica-
nas, será o país da região a sofrer 
com uma recessão, afirmou. 

Bernardo elogiou a decisão do 
Federal Reserve (Fed, banco central 
norte-americano), que cortou os ju-
ros acima da expectativa dos mer-
cados na última terça feira, assim 
como o plano de incentivo anun-
ciado pelo presidente dos EUA, 
George W Bush. "Agora é fácil cul-
par o Fed dizendo que não houve 
um alerta para se evitar urna bolha 
imobiliária. Estou convencido de 
que os americanos vão conseguir 
gerenciar essa situação e atravessar 
rapidamente essa crise que deve 
durar no máximo até o último tri-
mestre deste ano", afirmou. 

Para o consultor, a economia 
americana é a que reage mais rá-
pido aos estímulos da economia e 
o crescimento da confiança dos 
consumidores nos últimos meses 
mesmo após o estouro da bolha 
imobiliária na metade de 2007 é 
um sinal de que os EUA vão con- 

seguir se recuperar rapidamente 
dessa crise atual que explodiu com 
a divulgação dos prejuízos recordes 
dos maiores bancos americanos. 

Bernardo fez previsões bastante 
otimistas para o crescimento do 
PIB brasileiro mesmo em um cená-
rio de crise. "O Brasil deverá crescer 
entre os 4% e 5% nos próximos 
cinco anos. A razão deste otimis-
mo é que as grandes economias es-
tão muito ávidas em matérias-pri-
mas e o Brasil tem um papel muito 
importante no fornecimento des-
ses produtos. A demanda da Ásia e 
da Africa não deverá diminuir e o 
país deverá ser beneficiado por es-
sa situação", disse ele, defendendo 
a entrada do Brasil no G8. 

No entanto, o consultor fez al-
guns alertas para que esse cresci-
mento seja sustentável. Para isso, o 
Brasil também precisa diversificar 
a matriz energética como ampliar 
o uso da energia eólica e da bio-
massa. Além disso, será preciso 
acelerar o Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) do governo. 
"O PAC é uma visão estratégica de 
desenvolvimento, mas precisa sair 
do papel com uma maior velocida-
de, especialmente nas parcerias de 
rodovias, porto e aeroportos. Para 
sustentar o crescimento, investi-
mentos na infra-estrutura aeropor-
tuária são fundamentais". 

Bernardo também defendeu um 
maior avanço das empresas brasi- 
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leiras no mercado internacional e 
para isso falta ainda agressividade, 
afirmou. "Muitas já estão prepara-
das. São os grandes grupos que ge-
raram maior valor para o acionista 
e se focaram em seu core bussines, 
não se diversificaram muito, se 
consolidaram no mercado interno 
e tem grande oportunidades agora 
na Europa, na Africa e Ásia", disse 
ele, acrescentando que os bancos 
ainda estão muito pouco interna-
cionalizados. "Os bancos brasileiros 
são grandes e estruturados, pos-
suem boa vantagem competitiva, 
mas ainda são muito familiares e 
com pouca presença no exterior." 

O executivo elogiou a fabri-
cante de jatos regionais Embraer, 
citando-a como exemplo de em-
presa focada em seu core busi-
ness e de grande sucesso. A sua 
maior concorrente, a canadense 
Bombardier, não é muito diversi-
ficada, fabricando até Jet skis, al-
go que ele criticou. "Uma_empre-
sa deve desviar muito seu foco de 
atuação", afirmou. Baseado na 
Europa, Bernardo, natural de Por-
tugal, trabalha há 20 anos na con-
sultoria alemã virá ao Brasil na 
segunda metade de fevereiro para 
fazer contatos com os clientes da 
companhia fundada em 1967, 
com um faturamento anual de € 
600 milhões e um quadro de 
mais de dois mil funcionários es-
palhados em 23 países. 


